
    
      
        
          
        
      

    


Patifes, ladrões e rebeldes habitam as espeluncas — onde homens perigosos apaixonam-se por mulheres indomáveis.

OUTRORA ELA FOI LINDA...

Abigail Vautille sonhava em fugir das espeluncas de Whitechapel e começar uma nova vida, até que uma noite trágica a deixou desfigurada e sem dinheiro. Para salvar a sua família de uma cobrança de divida, ela fez um acordo com o bandido que tem as dividas de jogo do pai dela em mãos - se ele desculpar a dívida, ela entregará o seu corpo a ele por duas semanas, mas não o seu coração.

OUTRORA ELE FOI CHARMOSO...

O Inspector Michael Strickland da Policia Metropolitana sabia como levar a avante com as mulheres. O sucesso era fácil para ele, e ele deslizava pela vida apenas com a sua aparência e o nome de família. Mas Abigail acendeu uma paixão dentro dele que ele nunca soube que existia. Ele vê a beleza nela, e não a monstra que ela acredita ser.

JUNTOS, O AMOR DELES IRÁ ALÉM DOS CONTOS DE FADAS.

Depois de alguém perigoso do passado de Abigail voltar a aparecer com desejo de vingança, as coisas ficam sinistras. Mas Michael não se vai deixar abater por nada, para manter a mulher que ama a salvo. Quando a aposta é alta, e as feridas são profundas, a paixão pode ser a chave para encontrar o felizes para sempre.

ADORAM ROMANCES HISTÓRICOS SOMBRIOS?
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Whitechapel, Londres

Outubro, 1832

O encarnado estava em todo o lado.

Abigail Vautille não se devia sentir surpreendida. Desde aquele dia fatídico, em que a mão esquerda dela foi atirada com força contra a mesa de tear, que a cor vermelha a atormentava. Cicatrizes encarnadas e profundas causadas pela tabela de pressão da mesa de tear estavam vincadas na sua pele. Restavam, pedaços de ferida abertos, misturados com bolhas encarnadas com cicatrizes negras. Os ossos tinham sido reajustados de forma a ela recuperar parcialmente os movimentos, mas ela não conseguia sentir o vento frio na sua pele ou o toque dos dedos de um homem na sua pele.

Se ao menos ela pudesse controlar as suas emoções tão eficazmente .

Mas não, ela estava destinada a deparar-se com o carmim. Até a cor do cabelo da sua amiga de outrora Poppy Knight era escarlate. A investigação de Poppy sobre o antigo chefe delas foi o que levou à tortura de Abigail.

O estômago dela contorceu-se perante a porta envernizada de cor-de-rubi do infernal clube de jogos de Cruikshank. Com uma guirlanda desgastada pendurada ao centro, o seu antigo arranjo de bagas de azevinho murcho e seco. Ninguém se dava ao trabalho de utilizar a aldrava carmim enferrujada. Este já não era um local que precisasse de um porteiro.

Bandidos vinham e iam, convidados pelo novo proprietário, Arthur Cruikshank. Ele estava aliado a Joaquin Mason, que governava as espeluncas a partir do seu quarto de fundos da sua propriedade principal em Shadwell, o Rei de Espadas. Com a ajuda de Mason, Cruikshank tinha transformado este buraco numa casa de apostas com lucro.

Abigail conhecia os homens daqui, as suas histórias e as suas compulsões. Cada um deles tinha algum tormento que pareciam apenas ser saciados pelos jogos de cartas.

Mas a familiaridade não facilitava as coisas. Os berros dos homens bêbados saiam de  Cruikshank, de forma perturbante. O edifício em si não providenciava conforto, feito de pedregulhos podres e cinzentos, como o feitio dela. Tijolos avermelhados montavam o andar de cima, adicionados posteriormente ao edifício original.

A tremer devido ao frio da noite, Abigail apertou o manto negro com mais força à sua volta para enfrentar o vento gélido. Com o olhar para cima, ela levou os dedos da sua boa mão enfiados numa luva até aos seus lábios para ter sorte. Ela iria necessitar de toda a ajuda possível neste lugar horrendo.

Ao entrar, ela recusou-se a dar o manto ao homem na entrada. Cruikshank não o tinha contratado. Quando pessoas ingénuas davam-lhe os seus casacos, ele corria para vendê-los a lojas de segunda mão. Ela não conseguia impedir admirar a inteligência dele.

Uma vez que ela já não conseguia manter um trabalho honesto, ela iria dar o seu melhor para seguir o exemplo dele.

Os olhos dela esbugalharam-se conforme ela observou a multidão que convivia nas salas de baixo. Conversas variadas, murmúrios indistinguiveis. Um cheiro forte chamou à atenção dela desde a porta à sua direita. Os homens estavam em cadeiras desgastadas ou bêbados ou a dormir, enquanto que duas mulheres fumavam.


“Senhora Misteriosa!” Chamou um homem, com o olhar fixo no manto dela. “Volta aqui. Vem brincar comigo.”



Um nó formou-se na garganta dela. Todas estas pessoas, afogavam as suas mágoas. De momento, havia pouco que ela pudesse fazer por eles. Quanto mais tempo ela ficasse, mais chances ela teria de se tornar alvo de um dos clientes menos respeitosos de Cruikshank.

Ela continuou a andar, ignorando os chamados, as saias dela passavam no chão empoeirado. Duas escadas ocupavam a grande entrada. Enquanto que a escada à esquerda levava a um patamar, a escada à direita dava para o andar do topo, onde os jogos de azar estavam. Os jogos eram intensos ali.

Ela iria encontrar o pai dela na mesa do fundo. Inevitavelmente, ele estaria na terceira cadeira, com as mãos a tremer enquanto agarrava as cartas. As quais teriam vincos devido à força com que ele as estaria a agarrar.

Ela mexeu no bolso do manto. Sem dinheiro. Não que ela pudesse pagar o resto das dividas do pai dela com algumas moedas. Ao pagar as dívidas da última vez que ele visitou Cruikshank tinha gasto as economias dela. Anos de trabalho árduo, joelhos doloridos, e dedos espetados, desapareceram no jogo.

Agora que ela já não podia trabalhar na fábrica, ela não tinha maneira de voltar a ganhar o dinheiro.

Três prostitutas estavam ao pé das escadas, com vestidos espalhafatosos a ver-se a camisa interior a sair. Elas rondavam os corredores entre turnos no porão, que Cruikshank tinha convertido num bordel. Ele estava sempre à procura de raparigas fáceis para ocupar as camas.

Abigail engoliu em seco assim que uma ruiva a olhou nos olhos e levantou uma sobrancelha.

Brevemente, ela seria uma delas.

Ela subiu as escadas com cuidado, a mão boa dela agarrava o corrimão para ter suporte. O capuz do manto dela manteve-se sobre a cabeça, e ela fingiu que isso lhe dava alguma segurança. Um esconderijo, quando parecia que todos em Whitechapel conheciam a face e o nome dela.

As pessoas moviam-se à volta dela, passando-a nas escadas e a insultar a lentidão dela. Um passo de cada vez não era fácil. Mesmo antes dela ter perdido os movimentos da mão, o passo incerto dela sempre a tinha feito coxear. Na infância, ela tinha trabalho como colectora de lixo, a deslizar por debaixo das máquinas para recolher peças reutilizáveis. O trabalho tinha distorcido o corpo dela, e os anos de pé, a trabalhar catorze horas, seis dias por semana tinha piorado os seus joelhos tortos.

A cada degrau que subia as articulações dela doíam. Os pulmões dela, fracos devido à pouca ventilação nas fábricas, doíam com o esforço.

Mas ela continuava, pois a vida não lhe dava outra escolha. Todos os que ela tinha considerado amigos outrora, tinham-na abandonado. A única simpatia que ela encontrou nos últimos seis meses foi o sussurro de um estranho quando ela esteve no hospital.

Finalmente, ela chegou ao andar de cima. Algumas pessoas esperavam do lado de fora da sala de jogo. Colocando-se na fila, Abigail espreitou para dentro. As velas iluminavam, criando um brilho dourado. Pelo menos aqui estava mais quente do que lá fora.

Ela já tinha penhorado o seu último livro para comprar carvão, para que a sua irmã pequena, Bess, não congelasse no apartamento. O coração dela apertou-se ao lembrar-se disso. Aqueles livros tinham sido mais preciosos para ela do que qualquer outra coisa, mas Bess era a prioridade dela.

Amanhã quando voltasse a acabar o carvão, já não haveria nada para vender.

Nada, excepto ela mesma.

Ela não podia pensar nisso agora. Se ela o fizesse, os joelhos dela tremer ceder, e as pernas dela acabariam por ceder. O que a tornaria num alvo fácil. Ela já sentia como se os seus movimentos estivessem a ser observados por sinais de fraqueza. Ela sentiu um frio na espinha. Ela enfiou a mão magoada no bolso do manto e continuou, tentando ignorar a sensação de estar a ser observada.

Ela era forte. Ela conseguia sobreviver qualquer coisa.

O grupo atrás dela avançou, empurrando-a para a frente. Ela tropeçou, mas conseguiu endireitar-se antes de chocar com o homem à sua frente. O grupo dispersava à porta, dirigindo-se às várias mesas. Abigail caminhou até ao canto da sala, parando por um momento, para se inclinar contra uma coluna e acalmar a respiração.

Ela procurou na multidão pelo pai dela, à espera de o encontrar num dos lados no meio dos jogadores. Nesta noite, todas as cadeiras estavam vazias, excepto três: um banqueiro e dois jogadores. Uma multidão de pessoas observava o jogo. As cartas divididas, o distribuidor de cartas recolheu as apostas. Os observadores fizeram sons de aprovação.

O jogo pouco lhe interessava, pois acabava sempre da mesma maneira: mesmo que o pai dela ganhasse, ainda deviam a alguém. As dividas eram tão altas que eles nunca sairiam do fundo do buraco. Ela reconheceu o pai dela: o cabelo grisalho, a inclinação dos ombros, o casaco verde que a Bess tinha remendado à algumas semanas atrás.

Em frente a ele, de frente para ela estava um homem que Abigail não reconhecia. Conforme ele tirou outra carta, ela engoliu em seco o pânico que se apoderava dela. Um competidor desconhecido significava que o pai dela poderia não receber clemência. O Cruikshank já tinha dito ao pai dela que se ele não começasse a pagar as dividas dele, que ele teria de encontrar um novo local para jogar, ou ele teria de enfrentar o Cyrus. Conhecido por ser um pugilista sem limites com gosto para sangue, Cyrus Mason podia fazer com que os ferimentos que ela obteve nos teares parecerem cortes de papel.

E por isso, o ciclo recomeçou: outro inferno de jogos e outra noite como esta. Não importava que ela reduziu as porções das suas refeições nos últimos meses para garantir que Bess tinha o suficiente para comer. Ou que estavam com três meses de rendas atrasadas, e que se não pagassem em breve, iriam todos para o meio da rua.

Nada interessava ao pai dela, excepto o jogo.

Abigail lentamente moveu-se pela multidão, com passos cuidadosos até ela chegar à mesa ao fundo.

“Hei,” um homem queixou-se quando ela acidentalmente chocou com ele. Ele virou-se, olhando-a nos olhos. Mesmo com o manto, ele reconheceu-a. Tanto pelo anonimato.

Ele fez sinal a alguns dos amigos dele para a deixarem passar. “Movam-se, amigos.”

Abigail acenou com a cabeça em gratidão, movendo-se pelo espaço vago. O pai dela não se apercebeu da chegada dela, de tão concentrado que estava no jogo.

“Vamos, Papá,” ela pediu baixinho. “Acerta as tuas contas e pede a Deus que este homem te deixe pagar aos bocadinhos.”

Ela odiava ter de dizer essas palavras. Ela odiava a humilhação de estar ali, enquanto os homens a observavam como se ela fosse o melhor pedaço de carne que teriam naquela noite. Mas se ela iria tornar-se numa puta, ela bem podia começar a habituar-se a este tratamento.

O jogador desconhecido em frente ao pai dela tossiu. Uma tosse fingida com o intuito de distrair, de dispersar a tensão. Ela olhou para cima para ver quem seria tão educado neste antro. Ela focou-se nas feições dele, e o estômago dela contorceu-se. Uma reacção puramente física, pois que mulher não reagiria bem ao ver como a camisa dele delineava os ombros dele. A face oval dele era linda, barbeado e com um nariz impossivelmente direito.

Os olhos azuis do homem arregalaram-se. “Ele deve-me duzentas libras. Não pode esperar que eu perdoe tal divida.”

Duzentas Libras.

A voz dele fez eco nos ouvidos dela como um bater constante. Duzentas Libras. Respirar tornou-se difícil. A garganta dela apertou-se. Duzentas pesetas.

Uma multidão começou a festejar ao ouvir isso, animados pelo potencial conflito. Os gritos deles quase não se ouviam, pois o coração dela batia tão alto que ela temia que lhe saísse do peito. O mundo girou à sua volta, e ela desejou que o chão a engolisse.

Mas nada mudou.

À volta dela, a multidão esperava impaciente por uma resposta. Qualquer clemência que lhe tinham mostrado ao deixarem-na passar, tinha desaparecido. Agora ela era parte do espectáculo. A dor dela estava exposta para contentamento deles.

“Ele não tem duzentos,” disse um homem. “Ele nem me paga o que me deve.”

“Ele deve-me vinte libras.” Adicionou outro homem.

Deus. O pai dela tinha acabado com tudo com as cartas de jogo.

Estavam tramados. Com dividas tão grandes, certamente, o pai dela seria enviado para a prisão dos devedores. Fogo, tales fossem todos mandados para Marshalsea. Só de pensar na irmã mais nova dela a viver em tal lugar, fez com que o coração de Abigail se apertasse mais. Como poderia Bess sobreviver?

“Não posso pagar-lhe,” o pai dela sussurrou, como se só se apercebesse agora de quanto tinha perdido. “Não tenho isso.”

“Então algo terá de ser feito,” o oponente dele anunciou.

Os pensamentos passaram pela mente dela. A Bess não podia ir para Marshalsea. Isso iria arruiná-la de uma forma que Abigail não suportaria. A dor tinha-se instalado na vida de Abigail, destruindo todas as esperanças e sonhos dela, mas a Bess merecia melhor.

O que poderia Abigail oferecer a este homem? Os cofres deles estavam tão vazios quanto os seus armários. O pouco dinheiro que a Bess ganhava na nova fábrica de têxteis não era sequer o suficiente para a renda.

Abigail olhou para baixo, observando as curvas dos seus peitos, as suas ancas largas com a reputação de serem perfeitas para prender um homem. Ela era tudo o que a sua familia tinha.

E nem que fosse a última coisa que ela alguma vez fizesse, ela iria salvar Bess. Este homem conhecia o Mason — talvez ela conseguisse fazer um acordo que livrasse o pai dela do inferno.

Abigail removeu o capuz do manto, revelando os seus caracóis loiros. Antes da desfiguração dela, os rapazes da fábrica deixavam claro que ela chamava à atenção. Mas qual era o preço da alma dela? Teria ela o valor de tamanha quantia?

“Não podemos pagar-lhe,” disse ela, repetindo as palavras do pai dela. “Mas se desculpar a divida do meu pai, eu...”

As palavras não lhe saiam. Ela engoliu em seco. Uma visão de Bess encolhida num canto de uma cela fedorenta passou pelos olhos dela. Então, seria assim que a degradação dela iria começar, não num bordel, mas no inferno. Como poderia ela seguir com isto? Ela estaria a vender a sua alma ao diabo.

Ela não conseguia pensar noutra hipótese.

Ela precisava incentivá-lo. Ele não aceitaria uma só noite por duzentas libras — mesmo sendo virgem, ela não valia isso. Um homem bonito como ele não pagaria tudo isso para dormir com uma rapariga da classe operária.

Um mês com ela. Ela dispensou essa hipótese de imediato. Um mês longe de Bess seria demasiado. Em vez disso, duas semanas. Ela iria começar aqui.

“Eu fico duas semanas consigo. A minha virtude pelas duzentas libras.”

***
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Michael Strickland não devia estar neste inferno. Como novo Inspector da Divisão-H da Policia Metropolitana, ele estava proibido de misturar-se com criminosos.

Mas, ele estava farto de seguir as regras. Cansado de viver acima dos outros, quando ele sabia que era tão pecador quanto estes covardes, viciados nas mesas de jogo e no chamado do gin.

Como se isso não fosse mau o suficiente, ele estava a enlouquecer.

A mulher escondida num manto preto parecia-se tanto com a rapariga que ele visitou no Hospital de Londres à seis meses atrás, que ele quase que se levantou da cadeira e exigiu saber a identidade dela. Aquela rapariga — Abigail Vautille, ele nunca esqueceria o nome dela — tinha desaparecido nas espeluncas assim que foi liberada do hospital sem sequer agradecer aos dois homens que lhe pagaram a conta.

Os gritos dos jogadores acalmaram-no. Ele estava sempre no seu melhor numa multidão, quando não tinha tempo para pensar. Era mais fácil ignorar os seus problemas do que pensar neles. Talvez ele procurasse uma nova amante, esquecer-se de tudo enquanto enterrava o seu penis nela. Ele faria de tudo para não ter de pensar na Senhorita Vautille e na tortura dela.

Mas a mulher removeu o manto da cabeça e revelou a visão angélica que ele conhecia demasiado bem. Os olhos azuis dela fixos nele, frios e sem vida. Por um momento, ele esqueceu-se de como falar.

Ele enfiou a mão por debaixo da mesa, e beliscou a perna. Ele sentiu a dor, mas não acordou. Isto não podia ser um sonho, pois nos seus sonhos, ela vestia muito menos roupas, e ela estaria muito mais apaixonada por ele.

A verdadeira Abigail Vautille estava à frente dele. Não era a versão feliz e saudável que ele tinha criado na sua mente, mas uma mulher que tinha sofrido mutilações à custa de uma louca.

Ela disse. “Se desculpar as dividas do meu pai, eu passo duas semanas consigo. A minha virtude pelas duzentas libras.”

Tudo voltou à vida. Duas semanas com a Senhorita Vautille. Duas semanas, a conhecer as curvas do corpo dela até serem memorizadas por ele. Duas semanas, a montá-la, a enterrar-se nela, a vir-se nela, e depois recomeçar tudo. Eles tornariam realidade todas as fantasias noturnas dele.

Este tinha sido o melhor jogo de cartas que ele alguma vez tinha jogado. Mesmo que ela não fosse virgem — dado que ela cresceu em Whitechapel, ele suspeitava disso — duzentas libras era uma quantia que ele não se importava de dar para a ter.

Ele sabia que ela tinha parado de trabalhar na fábrica, os teares necessitavam de duas mãos  fortes. Que outra opção teria ela além de prostituição? Ele não devia estar surpreendido, claro, mas uma pontada de tristeza atingiu o seu coração.

Maldição. Porque se devia ele preocupar-se se ela era leviana? Centenas de mulheres, muito provavelmente milhares, trabalhavam na prostituição em Londres. Ele nunca tinha tido crenças sentimentais sobre o sexo. Os bordeis existiam precisamente porque os homens queriam relações sem apegos. A prostituição era um trabalho como qualquer outro — mesmo que fosse supostamente ilegal, a maioria dos oficiais da Policia ignoravam isso quando se deparavam com o gosto de pagarem por uma boa cona.

O patife à sua direita deu-lhe um encontrão, quase fazendo Michael bater na mesa. “Vais enfiar-te na cona dela, rapaz?”

“Aposto que ela nem é virgem,” disse outro homem, medindo-a de cima a baixo.

“Aposto que ela gosta de ser fodida na boca. Olha para os lábios. Perfeitos para isso,” disse outro patife.

A Senhorita Vautille ficou tão imóvel quanto a mesa. Com o queixo levantado. Ela era orgulhosa — demasiado orgulhosa para um bordel. Ou os canalhas arrancariam isso dela, ou ela teria de encontrar outra profissão.

A menos que Michael a ensinasse a parecer sedutora. Ele estaria a fazer-lhe um favor, não era? Uma rapariga bonita como ela podia ganhar dinheiro nas trocas, muito mais do que ela ganhava no seu antigo trabalho na fábrica. Se ele contactasse algumas das alcoviteiras que conhecia, ele podia colocá-la num bom bordel onde ela ganharia muito dinheiro. O suficiente para ela se afastar de um pai viciado em jogos.

“Eu digo que duas semanas é um bom pagamento,” ponderou Michael, sem querer parecer demasiado entusiasmado. Se a Senhorita Vautille soubesse que o tinha na palma da mão, não haveria chance de negociar.

O canalha que falou tão vertiginosamente estendeu a mão para apalpar o traseiro da Senhorita Vautille. Ela encolheu-se de inicio, mas não se afastou da mão. O queixo dela ergueu-se mais. A visão dela ficou turva como se ela estivesse longe dali.

Michael atirou-se para a frente. Ela pertencia-lhe, fogo.

Ele agarrou o braço do canalha, torcendo-o com tanta força que o homem gritou em protesto.

“A única razão pela qual não te corto a garganta é porque ainda não reivindiquei o meu prémio,” sussurrou Michael. “Mas durante a próxima quinzena, esta rapariga é propriedade minha e somente minha, estás a ouvir?”

“Só um toque,” refilou o homem. “É tudo o que quero.”

O Vautille gemeu de dor, a tentar alcançá-los aos dois, mas caindo para o lado devido ao gin.

Michael torceu novamente o pulso do imbecil até os olhos do homem esbugalharem-se, e caírem lágrimas de dor. “Se qualquer um de vós tocar sequer num fio de cabelo dela, eu vou atirar com todos os oficiais da Divisão-H contra todos vós. Vai ser tão rápido que as vossas putas vão ficar a perguntar-se quem vai pagar pela cona delas assim que forem todos enforcados em Tyburn.”

Soltando o pulso encardido do homem, Michael limpou as mãos nas calças.

“É melhor acreditarmos nele,” disse um dos outros. “Malditos Policias, todos eles.”

“O Cruikshank não devia permitir a laia dele aqui,” protestou outro homem.

“Eu fui permitido aqui porque o Joaquin Mason permitiu.” Com essa afirmação, ele desafiou todos eles a continuarem com a ofensa. “Não acho que tenha de explicar a qualquer um de vós o que o Mason faz aos que discordam com ele.”

Um homem engoliu em seco, enquanto que outro se afastou da mesa. Michael sabia que tinha acertado no ponto fraco deste grupo. Ser preso podia ajudar a aumentar a reputação nas ruas, por isso não era uma ameaça efectiva. Mas uma relação com uma famosa familia criminosa como os Mason, era o suficiente para fazer a maioria destes homens fugirem daqui. Nos infernos de Mason, a violência não sancionada não continuava. As dividas eram pagas a tempo. O proprietário conseguia sempre a sua percentagem.

“Não é preciso trazer o Mason ao barulho, quando tudo o que queríamos era um pouco de diversão. Vamos. É melhor irmos para outro lado.” A murmurarem vários protestos, o grupo dispersou-se pelas outras mesas.

Michael ficou sozinho com os Vautille. O Senhor Vautille caído à frente dele.

A Senhorita Vautille deu olhares venenosos a ambos. As mãos dela apertavam a mesa, usando o limite da mesa para se equilibrar. “A minha virtude pode estar em jogo, senhor, mas eu posso garantir-lhe que não sou propriedade de ninguém.”

Michael abanou-lhe um dedo. “Não te vais tornar numa prostituta de sucesso com essa atitude. O teu trabalho é fazer os homens sentirem-se importantes, e não impotentes.”

O Senhor Vautille levantou a cabeça da mesa, virando-se na cadeira para encarar a filha. “Abbie, por favor...”

“Silêncio,” ordenou ela.

O Senhor Vautille de imediato fechou a boca. Havia uma certa qualidade dictatorial na ordem da filha dele que apenas podia ser consequente de uma infância a educar o próprio pai. Michael conhecia esse tom, tendo usado esse mesmo tom com a sua mãe durante a vida curta dela.

“Este acordo começará em dois dias,” declarou ela, a voz dela tão firme que não pôde deixar de admirar a confiança dela. “Eu devo ser permitida de recolher primeiro os meus pertences, dizer adeus à minha irmã—” Ela parou, o lábio inferior tremeu por um momento antes dela se recompôr.

Ele devia dizer algo, algo que impedisse que ela desatasse a chorar. Provavelmente eram um estratagema para aumentar o preço — aquelas lágrimas nos cantos dos olhos dela não podiam ser genuínas, certo? Nenhuma mulher que se preocupasse com a sua virgindade oferecê-la-ia como moeda de troca. Ela demonstrava tamanho controlo sobre a situação que ele não tinha qualquer problema em pensar que ela tinha orquestrado tudo para o benefício dela mesma.

“Precisa de mais tempo?” Isso não era o que ele queria dizer. Ele abanou a cabeça, relembrando-se que isto fazia parte do estratagema dela.

“Posso ser virgem, senhor, mas não sou nenhuma menina de escola,” gritou a Senhorita Vautille. “Eu tenho noção de como isto funciona. Diz que vai desculpar a nossa divida, mas vai nos mandar prender assim que já não se sentir tão generoso. Aqueles homens ao fundo, disseram que é um policia, e por isso não confio em si.”

Ele sentiu como se as palavras dela lhe tivessem batido na face. Raramente as pessoas diziam os defeitos dele na cara dele, e nunca tão francamente. “Eu garanto-lhe que a minha palavra é o suficiente.”

“Perdoe-me se não acredito em si,” disse ela, endireitando-se, um pouco mais baixa do que ele. Ela ainda estava a usar a mesa como suporte para o peso dela, mas aos olhos dele, ela era uma tempestade prestes a rebentar. “Enquanto que o meu pai pode não querer saber do que acontece a todos nós, eu não vou enviar a minha familia para Marshalsea.”

“Isso não vai acontecer,” disse ele.

Ela permaneceu duvidosa. “Nós já estamos em terreno incerto. Sabe que o Mason nos vai atirar para lá assim que ele se aperceber que o irmão dele não consegue nos tirar o que é devido.”

Ele encolheu os ombros. “Eu pago as duzentas libras devidas ao Mason. Isso vai acertar as contas.” O dono da casa de jogo não queria saber quem pagava a divida, desde que ele recebesse o dinheiro.

“Não posso pagar-lhe,” interferiu Vautille, de repente, como se tivesse acabado de acordar. Ele voltou a cair na cadeira, com os olhos sem focarem nada.

Desde a primeira ronda de jogos que Michael jogou, ele marcou o Vautille como um alvo fácil, e ainda assim ele continuou a jogar.

Abigail fixou o pai dela. “Eu estou a tratar disso, papá. Já percebeste que estamos arruinados? Tudo porque não te consegues afastar das malditas mesas de jogo.”

Ele esperava ver algum tipo de dôr nos olhos de Vautille devido às palavras duras da filha. O homem continuava inexpressivo, com o casaco embrulhado à sua volta, com as mãos enfiadas nos seus bolsos vazios. Vautille tinha desistido, talvez à muito tempo.

Michael voltou a olhar para a Senhorita Vautille. Para os lábios dela, perfeitos para beijar. Para os olhos azuis e altivos dela. Ao fim das duas semanas, ele tê-la-ia a gemer pelo toque dele.

“Mais uma coisa.” A Senhorita Vautille fixou o pai dela. “Disse que está aqui porque o Joaquin Mason o conhece. Então, eu gostaria de lhe pedir que fizesse com que o Mason barrasse o meu pai de entrar mais alguma vez em alguma casa de jogo.”

Vautille grunhiu ao ouvir isso, mas como ele não conseguia arranjar energia suficiente para protestar, ele voltou a deitar a cabeça.

Michael apertou o queixo entre o polegar e o indicador. “Isso é um grande pedido. Eu certamente posso conseguir bani-lo das casas de jogo do Mason, mas de todas as casas de jogo na cidade, isso vai dar trabalho.”

Ela passou com a lingua pelos lábios, provocantemente. “Eu vou fazer valer a pena o esforço, prometo.” 

Fogo, ele não podia resistir ao canto de sereia dela. Ele acenou com a cabeça rapidamente. “Eu aceito os termos. Devemos apertar as mãos, como dois cavalheiros ou devo antes dizer pessoas de respeito?”

Estendendo a mão, ele ignorou a tentativa de protesto de Vautille. Um homem que dependia da ajuda da filha nas dividas de jogo, não era nenhum homem. As dividas eram para ser honradas, ou não se podia viver com integridade.

Fogo, Michael pagaria para o resto da vida pelos seus pecados, mas pelas suas dividas não faltaria dinheiro.

Após um momento de hesitação, a Senhorita Vautille esticou a mão direita. A pressão fria da luva dela contra a mão dele fê-lo estremecer, assustando-o. Ele não conseguiu impedir-se de imaginar aqueles dedos à volta do pénis dele, a fricção de pele contra pele.

Assim que as suas palmas se separaram, ele enfiou a mão no bolso, removendo um pedaço de papel. “Se o seu pai vier ter comigo ao balcão do Cruikshank, eu vou adicionar os termos do nosso acordo ao livro, para que não aja qualquer duvida se a divida foi ou não paga.” Ele odiava ter de colocar o nome dela em público, mas independentemente disso, seria do conhecimento de todos no dia seguinte. Os bêbados tinham a mania horrível de espalhar segredos.

Com as dividas pagas, eles disseram adeus. “Em dois dias,” ele disse, enquanto lhe passava o seu endereço.

“Não se esqueça de falar com o Mason.” Ela virou-se, recusando o apoio do braço do pai dela.
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Segundo Capítulo
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Dois dias depois, Michael dirigiu-se cedo para Wood Street, desejando terminar a maioria dos seus afazeres antes de Abigail chegar ao fim do dia. Ele abriu as portas do Edifício Policial, fazendo uma careta ao ouvir o barulho na entrada. Ele tinha passado novamente a noite no Cruikshank’s, a garantir a promessa de que o Joaquin Mason passaria a considerar o Vautille como persona non grata. Se alguém permitir que o Vautille faça mais alguma aposta, Mason agora consideraria isso como uma afronta pessoal, quer acontecesse nos seus estabelecimentos ou não.

A discussão com Mason tinha durado demasiado tempo. Até a visão de Michael estava estremecida. O gin seria a sua morte, se ele não morresse primeiro entre as coxas bem feitas de uma das meninas dos Jardins do Convento.

Conforme he marchou pelo recinto, os mesmos sargentos que outrora haviam falado com ele sobre os últimos rumores ou planos para depois do trabalho, agora passavam por ele apenas com um cumprimento. Antes, ele tinha sido a pessoa a quem eles contavam piadas, planeavam partidas, ou convidavam para uma noite de bebedeira nos piores bares de Londres. Mas a partir do momento em que ele se tornou inspector, esses homens já não eram seus amigos.

Ele apanhou as suas cartas e seguiu para o seu escritório. Parou à porta, e passou o polegar pela placa na porta. ‘M. Strickland,’ tornava-o no quarto da sua linhagem a ter um cargo alto na Policia de Londres. Ali estava a razão pela qual tinha sido promovido: não por ser excelente no seu trabalho, mas por causa do seu apelido. Os superintendentes queria consistência, algo que apaziguasse as preocupações sobre as várias mudanças no último ano. E não havia mais consistente do que a familia Strickland.

Depois de entrar no seu escritório, ele deixou-se cair na sua cadeira. Pilhas de papeis estavam empoleiradas na escrevaninha. Ele tirou das suas cartas um relatório sobre os aprisionamentos do trimestre. Enquanto que as estatísticas do departamento tinham melhorado desde que Jonah Whiting foi demitido por corrupção, os homens não estavam contentes. Pela primeira vez, nas suas vidas, os policias tinham de entregar os relatórios de imediato após a patrulha. Já não havia desculpas para completarem a documentação. Eram vigiados como falcões, por qualquer sinal de corrupção.

Mas os números indicavam que uma vez que se acostumassem às novas regras, a sua produtividade mostraria melhorias visíveis. Michael mergulhou a pena na tinta e traçou planos para o trimestre seguinte na margem direita.

Ele deixou a tinta secar, colocando o papel de lado na escrevaninha. Voltando às cartas, ele separou-as por montes sem precisar de pensar muito, pois a maioria eram regulares. Um convite para outra festa horripilante da sua irmã, Frances. As últimas actualizações sobre casos encerrados. Um aviso sobre a próxima reunião do departamento.

Um quadrado de papel coberto de lama caiu por entre as páginas de outro relatório, e ele pegou-o. Conforme leu, o seu coração acelerou-se. As suas mãos ficaram suadas. A sua respiração oscilava, nada parecia acalmá-lo.

Escrito no pedaço de papel com uma tinta acastanhada, que parecia-se demasiado à cor de sangue, estava a seguinte mensagem: Eu vou fazer com que todos vós se arrependam de me terem prendido. Eu vou atrás de vós e da puta.

Segurando o recado, ele saltou da cadeira e correu pelo recinto até ao escritório do superintendente Bicknell. Ele abriu a porta e entrou sem bater.

“Strickland, que diabo te possuiu?” Franzindo a testa, Thomas Bicknell reajustou os óculos.

Michael não disse nada. Ele simplesmente passou a mensagem para Bicknell.

A expressão de Bicknell modificou-se ao ler o recado. A fúria por Michael ter invadido o escritório sem permissão, tinha-lhe passado. Ele afastou o papel de si mesmo, como se a proximidade do papel pudesse invocar o diabo em pessoa.

“Clowes,” ordenou Michael. “Onde está o Frank Clowes? A transferência de reclusos era ontem, não era?”

Bicknell moveu-se na cadeira.

“A transferência,” repetiu Michael. “O Clowes era suposto de estar neste momento a caminho da prisão de alta segurança. Aconteceu alguma coisa?”

“Pois...” Bicknell fixou a escrevaninha com fascínio. Ele nunca tinha sido do tipo de assumir responsabilidades pelo que quer que fosse, e as suas tácticas evasivas aumentavam conforme a importância do problema em questão.

O que significava que se ele estava a evitar olhar para Michael, algo tinha dado para o torto.

“O Clowes não chegou até ao navio, pois não?” Quando Bicknell não respondeu, Michael inclinou-se para a frente, com os pés bem assentes no chão, e as pernas afastadas. “Aquele homem matou duas mulheres e torturou outra. Quando estavas a planear contar-me? Ou iria ficar à espera até eu ser atacado no meu trajecto para casa?”

O Clowes tinha sido a força bruta dos Larkers. A sua crueldade era conhecida por toda a Divisão-H.

“Espera aí, Strickland,” protestou Bicknell. “Eu fiquei a saber à pouco, agora de manhã. Eu planeava dizer.”

Claro que sim. E eu sou o Duque de Cumberland.

Algures pelo caminho, o grupo de Michael — os catorze sargentos que trabalhavam para ele — tinham feito asneira. Seria culpa sua se o Clowes magoasse mais alguém. Se os seus homens não  apanhassem o canalha, todo o progresso que o departamento tinha feito nos últimos seis meses teria sido para nada.

“Os cálculos estavam certos.” Ele tinha revisto tudo três vezes. Transferir o Clowes para a prisão de alta segurança era a melhor opção. Isso minimizava as capacidades dele poder magoar mais algum cidadão Britânico, e também custava menos do que mantê-lo na cadeia. Assumindo que Clowes não morresse na viagem até à Austrália, assim que ele chegasse, os outros presos dariam cabo dele.

Michael esforçou-se a pensar no que poderia ter-lhe passado despercebido. Três patrulhas escoltaram o maldito até às docas. Mais sete guardas situados no navio.

“Tu e as tuas malditas equações,” refilou Bicknell. “Se não estivesses normalmente certo, eu tirar-te-ia todas as penas para nunca mais ter de te ouvir falar de cálculos.”

Normalmente, certo.

“O erro não está nos números,” ele protestou. “Como aconteceu isto?”

“Emboscaram a carruagem antes de chegarem às docas.” Suspirou Bicknell. “O cocheiro virou na esquina, e de repente apareceram cinco homens armados. Um dos nossos está no hospital, enquanto que os outros dois receberam ferimentos menos graves.”

“Fogo.” Ele passou com os dedos pelo cabelo. “Há alguma pista de para onde possa ter ido o Clowes?”

“Os homens perderam-no em Ratcliffe. É um maldito labirinto nas espeluncas. Ao nível do maldito local.” Bicknell fez uma careta. “A mensagem é provavelmente a nossa pista principal.”

Sentando-se à frente de Bicknell, Michael voltou a examinar o papel. A semelhança de cor da tinta com a cor de sangue fez o estômago dele contorcer-se. Queria teria Clowes ferido para escrever esta mensagem?

Eu vou fazer com que todos vós se arrependam de me terem prendido. Eu vou atrás de vós e da puta.

“Por agora, vamos ignorar o sangue. O bilhete é dirigido a mim.” Michael apontou para o selo  no lado oposto do papel. “Podemos assumir que o Clowes quer vingar-se por o ter prendido no caso dos Larkers. Mas, o ‘todos vós’ indica que ele quer ir atrás de todos os envolvidos.”

“Era mesmo o que o departamento precisava,” refilou Bicknell. “Quem é a puta a quem ele se refere? A Senhorita Moseley está morta.”

Michael pensou nuns olhos aguçados, com cabelos da cor do ouro, e uma face beatifica que escondia um inferno. Abigail. Claro, tinha de ser ela.

O caso dos Larkers foi o que levou a Senhorita Vautille até ele, em primeiro lugar. Quando Knight exigiu que o departamento investigasse o assassinato da rapariga da fábrica, Michael tinha dispensado o caso como não sendo mais do que uma briga pelos valores de uma prostituta. Estes crimes aconteciam nas espeluncas; era desagradável, mas era o habitual.

Mas o Knight continuou a investigar, desenterrando um labirinto criminal que chegava além da fábrica de Spitalfields pertencente a Boz e Effie Larker. Quando os Larkers perceberam que a policia estava a investigar, eles viraram as suas suspeitas para uma das suas empregadas, que eles haviam encontrado na fábrica fora de horas.

Pela altura em que Knight localizou a Senhorita Vautille, ela estava quase morta devido à tortura de Clowes.

“Abigail Vautille,” disse Michael com certeza. “Foi o depoimento dela que convenceu o magistrado a dar uma sentença pesada ao Clowes.”

As sobrancelhas de Bicknell franziram-se. “A rapariga com a mão ferida? Eu não esperava voltar a ouvir o nome dela.”

Eu também não, até ontem à noite.

Ele manteve a expressão neutra, para não revelar a sua verdadeira ligação a ela. “Eu gostaria de a proteger pessoalmente.”

Bicknell abanou a cabeça. “Impossível. Não posso dispensar-te.”

“Pode e vai,” ordenou Michael. Se o Bicknell queria dificultar as coisas, então ele iria utilizar o pior pesadelo de Bicknell contra o mesmo: a imprensa a ridicularizar a reputação de Bicknell. “Todos viram a atenção que o caso do Rapaz Italiano recebeu, e ele era apenas um pobre mendigo. O que será que os jornais vão dizer quando ficarem a saber que o departamento deixou um assassino fugir?”

Bicknell engoliu em seco. Ele olhou para a mensagem e de volta para Michael. “Vai ser um banho de sangue, não vai?”

Michael confirmou solenemente. “A zona Este já nos odeia. Só será preciso um desenho da Senhorita Vautille, e a população e Londres será movida pela beleza dela.”

“Todos esses jornais,” lamentou-se Bicknell. A sua postura curvada. Até o seu bigode parecia convalescer. “Eu dou-te uma semana.”

“Duas,” contrariou Michael. “Duas, e eu digo a todos que estou a tirar as férias que me tinha dito para tirar quando o meu pai morreu.”

“O Claudius era um homem bom,” Bicknell disse imediatamente. “Se alguma vez houve uma razão para umas férias em nome dele, seria para comemorar a vida dele.”

Michael conteve a vontade de lhe informar que Claudius Strickland foi um bastardo maldito que devia ter morrido à muito tempo. “Sim, era. Então, temos um acordo. Eu tiro duas semanas, mantenho a Senhorita Vautille na minha casa, e quero dois patrulhas a vigiar o terreno.”

Bicknell  ponderou. “Duas semanas, dois patrulhas, e eu nunca mais oiço falar de equações.”

“Feito.” Michael entendeu a mão, apertando a mão de Bicknell. “Eu vou buscar a Senhorita Vautille daqui a pouco.”

Ela iria chegar à sua casa, hoje, mais tarde; mas o Bicknell não precisava de saber disso.

E enquanto ele estava a omitir informações, a Abigail também não precisava saber acerca do Clowes. Ele seria capaz de vigiá-la na sua casa. Os homens dele mantê-lo-iam informado de quaisquer movimentos suspeitos.

As mulheres em perigo eram quase tão irritantes quanto as mulheres histéricas. Ele não podia arriscar que Abigail fizesse algo impulsivo como fugir da casa dele. Era melhor mantê-la calma. Deixá-la pensar que isto era tudo apenas um negócio. Ele iria manter os termos do acordo deles. Dormindo com Abigail iria distraí-la, e isso servia os propósitos dele.

Ele levantou-se e dirigiu-se para a porta, antes de virar-se para trás. “Já informaste o Knight?”

Bicknell pestanejou.

“Ele tem que saber,” disse Michael. “Se não fosse pelo Knight e a esposa dele, o Clowes ainda andaria à solta. Eu vou contar-lhe.”

Uma advertência final de Bicknell acompanhou a sua saída. “Strickland? A próxima vez que entrares pelo meu escritório sem avisares, filho do Claudius ou não, eu corto-te o salário.”

***
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“É apenas duas semanas,” Abigail relembrou Bess. “Com o trabalho na fábrica, nem vais reparar que não estou cá.”

As duas raparigas sentavam-se nas duas últimas cadeiras que restavam no apartamento. Bess estremeceu, apertando o seu xaile com mais força. Abigail observou os tijolos partidos, cheios de fuligem na lareira apagada, e prometeu a si mesma que o primeiro dinheiro que conseguisse seria para comprar carvão.

A mãe delas tinha morrido ao dar à luz Bess, deixando Abigail com um papel mais de mãe emprestada do que de irmã. Embora Abigail fosse dez anos mais velha do que Bess, as duas raparigas tinham passado a maioria dos seus dias sempre juntas. Deus sabia que o papá não tinha feito nada para criar a Bess. Ele não tinha feito nada, a não ser trazer sarilhos até à porta delas.

Agora, Abigail é que tinha de pagar por isso.

Mas ela não iria expor Bess, à realidade da situação.

“Eu não percebo porque tens de ir,” disse Bess, a voz dela continha uma mistura de teimosia infantil e desconfiança de adulto, embora tivesse apenas nove anos de idade.

“Eu disse-te, vou estar no lugar de uma das meninas das flores,” explicou Abigail, pela décima-quinta vez nesse dia. “É mais fácil ficar no dormitório delas do que ter de fazer o trajecto até ao Jardim do Convento todos os dias durante duas semanas.”

“Estás a ser vaga, tu e o papá.” Bess olhou de esguelha para Abigail, com os seus olhos verdes desconfiados. “E eu não gosto de ficar com a Senhora Henderson.”

“Eu sei que não, mas é melhor ficares com ela, em vez de ficares sózinha quando o papá não está.” A vizinha delas tinha concordado tomar conta da Bess enquanto Abigail não estava.

No caminho de volta do inferno de Cruikshank, Abigail fez o pai dela prometer ficar em silêncio acerca da verdadeira razão pela qual ela estaria longe. Se Bess soubesse o que Abigail tinha feito para a salvar, ela iria declarar que também conseguia ajudar a familia. Aceitar mais turnos na fábrica, ou voluntariar-se para trabalhar como costureira. Bess estava a ficar grande demais para deslizar para baixo das máquinas a fim de reparar os fios soltos da seda. No máximo, Bess dormia quatro horas por noite — mais turnos significaria dormir ainda menos.

Ela tornar-se-ia descuidada.

E quando as pessoas se tornavam descuidadas ao pé das máquinas, perdiam membros. Ou pior a própria vida.

Ela tinha apenas umas poucas horas até à carruagem chegar para a levar até à casa de Strickland. Abigail puxou a luva, assegurando-se de que cobria o cotovelo dela. Servia-lhe como uma segunda pele. Uma costura espaçada percorria a parte de trás da luva, onde ela teve de coser o tecido após ter rapinado de um prego na parede do bar Dez Sinos. A costura dela estava descuidada, mas antes do acidente, ela tinha sido a melhor costureira de Baker’s Row.

“Algo não está certo,” continuou Bess. “Eu não sou criança, Abbie.”

Abigail nunca tinha conhecido ninguém que pudesse detectar mentiras tão depressa quanto a irmã dela. Isso dava alguma esperança a Abigail: talvez assim Bess não fosse vitima de algum canalha uma vez que a confiança dela era escassa. 

Abigail pressionou os lábios, enquanto fixava Bess com um olhar que dizia claramente ‘Não me faças mais perguntas’.

Bess revirou os olhos. “Ainda mais, eu não estou a ver como vais aguentar estar horas de pé no mercado.”

Abigail reajustou a saia para que o leve tecido cobrisse os tornozelos dela. “Eu vou ter a carroça onde me posso apoiar.” Ela não suprimiu a dor de Bess referir-se ao facto de Abigail ter os joelhos tortos. Quanto mais depressa ela terminasse este questionário, melhor.

Bess fez uma careta. “Desculpa, Abbie. Eu não quis magoar-te.” 

“Eu sei.” Com a mão direita, Abigail tocou a mão de Bess. “Eu voltarei antes de te aperceberes, possivelmente com dinheiro suficiente para comprar uma boa refeição.”

A esperança era visível nos olhos de Bess. “Tartes de enguia?”

“Todas as tartes que quiseres,” prometeu Abigail. Se as tartes vendidas nas docas de St. Katharine, faziam a Bess ficar feliz, então Abigail iria comprá-las.

Com um sorriso maroto, Bess passou com a lingua pelos lábios, a massajar a barriga ao mesmo tempo. “Já consigo sentir o sabor delas.”

Em qualquer outro dia, a atitude melodramática de Bess teria conseguido arrancar-lhe uma gargalhada. Hoje, enquanto Bess enfiava a sua mão suja na boca a fingir que era uma das tartes, Abigail sentia o peso do mundo nos seus ombros.

Mais uma vez, ela tinha feito promessas que não podia cumprir. Tartes, carvão, uma vida melhor. Antes daquela noite fatídica, um optimismo cego tinha sido o companheiro constante dela. Ela tinha acreditado que eventualmente, as boas pessoas recebiam recompensas pela bondade dos seus corações.

Essa ilusão desvaneceu-se perante os seus olhos no momento em que Frank Clowes enfiou a mão dela na tecedeira. Coisas más aconteciam a pessoas boas sem razão aparente, e ela não podia garantir que Bess fosse protegida das cruéis realidades da vida.

Ela levantou-se, endireitando os vincos da sua saia azul clara. Apenas por uma vez, ela gostaria de fazer uma promessa que pudesse cumprir.

“Queres que te traga uma flor quando voltar?” Uma simples flor devia ser fácil o suficiente de obter. Ela podia passar pelos bairros finos no caminho de volta. De certeza que alguém tinha flores no jardim.

Bess afirmou com a cabeça. “Uma rosa. Podes trazer-me uma rosa?”

Abigail abanou a cabeça. “Duvido, Bessie. As rosas não florescem no inverno.”

Bess suspirou, os seus lábios formaram um beiço. “Maldito inverno. Tenho frio, Abbie.”

“Eu sei, querida.” Abigail removeu o próprio xaile, e embrulhou-o à volta dos ombros de Bess. “Se eu vir uma rosa, sabes que te irei trazer, pois tu és a mais bela do mundo.”

“Estás a exagerar,” acusou Bess.

Abigail inclinou-se para a frente, depositando um beijo na testa da menina. “Eu nunca exagero. Tu és facilmente a menina mais bela em toda Spitalfields.”

Bess resmungou alto, mas o sorriso dela dizia claramente a Abigail que tinha acertado em cheio. “Vou ter saudades tuas.”

“Não tantas quanto as que eu vou ter,” disse Abigail, puxando a irmã para os seus braços. “Quando eu voltar conto-te todos os boatos do mercado.”

E seriam tudo mentiras.

***
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Um vento frio passou por Michael conforme ele continuava a caminho de casa, as botas dele pisavam camadas de lama. A neve só era bonita em Londres quando caía. Imediatamente após tocar no chão, o movimento constante sujava os flocos. Quando mais ele se enfiava pelas espeluncas, mais suja a neve se tornava, pois as fezes de animais misturavam-se com o lixo dos esgotos e o mofo que abraçava todas as superficies.

Ele virou uma esquina, passando um mendigo que segurava um sinal a dizer que era um veterano da guerra. O braço direito dele parecia cortado pelo cotovelo. O mendigo bebia, o que Michael supôs que fosse gin, de uma pequena caneca enquanto conversava com uma mulher desmazelada inclinada no alpendre de uma habitação. Conforme a mulher ofereceu um cigarro, o mendigo desprendeu as fitas na camisola e agarrou o cigarro com o braço supostamente amputado. 

Ao ver o uniforme de Michael, o homem suspirou e caiu para trás. “Er, está a ver...”

Michael abanou a cabeça. “Eu não estou interessado no que fazes por dinheiro, Jared, não importa o quão desonesto seja.”

“Como sabes o meu nome?” O mendigo exigiu.

“Todos em Wood Street conhecem-te, Kip Jared.” Ele repetiu o nome do homem com ênfase, apreciando o efeito que teve no mendigo. “Ficas sempre na esquina da Pastelaria de Elm Street com a loja de penhores de Ratchet, todos os dias, desde as seis da manhã até às duas da tarde quando vais tomar uma bebida no Dez Sinos. Depois voltas para a mesma esquina até às sete da tarde.”

O queixo de Jared caiu. A mulher com quem ele tinha estado a falar olhou de Jared para Michael e voltou para dentro de casa. A porta fechou-se atrás dela.

Decisão inteligente.

Michael bateu com o bastão na perna. “Há muitas mais coisas que sei sobre ti, Jared, mas neste momento, eu tenho criminosos muito piores para apanhar. Sorte a tua.”

“É melhor então eu pôr-me a andar,” sugeriu Jared esperançoso.

Michael estava prestes a dispensá-lo, quando lhe ocorreu uma ideia. Se ele se lembrava correctamente, Jared estava no ficheiro gigante de Knight como uma das possíveis testemunhas do assassinato de Anna Moseley, pois ele tinha partilhado um quarto com outros cinco homens num prédio em ruínas em Wheeler Street. Wheeler Street era apenas a um passo da Rua White Lion, onde a fábrica de tecidos estava situada. Enquanto que Jared não sabia nada sobre a morte de Moseley ou sobre os Larkers, ele ainda podia vir a ser útil.

Michael tirou duas moedas do bolso e deu a Jared. “Gostarias de receber algum dinheiro honesto?”

Jared mostrou-lhe o punho, as fitas longas da camisola dele abanavam com o vento. “Então, eu não sou queixinhas. Não sou amigo dos policias.” Ainda assim, o mendigo fixava as moedas com fascínio.

Mais um minuto e Jared concordaria. Tão perto do sucesso.

Michael fechou a palma com a moeda, baixando o braço. Jared seguiu o movimento, engolindo em seco.

“É um trabalho simples, é verdade,” começou Michael, com cuidado para manter a sua voz neutra para não alertar Jared do quão importante seria esta missão. Um homem como Jared tiraria proveito da segurança da Senhorita Vautille por uma grande quantia, possivelmente até para Clowes. Mas se o mendigo pensasse que tinha ganho a sorte ao obter dinheiro por poucos serviços, ele não se arriscaria a irritar Michael. “Lembras-te de um homem chamado Frank Clowes?”
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